
  [image: Berço de luz]


  [image: Berço de luz]


  Uma homenagem a


  Rubens Rodrigues dos Santos Júnior


  [image: Image]


  APRESENTAÇÃO


  Este livro, partilhado com Vinícius, será minha homenagem a um grande amigo que partiu do mundo dos encarnados no dia 13 de abril de 2011. Acredito que a saudade traz ao meu coração a lembrança de muitos momentos de boa ventura ao lado do Júnior, Rubens Rodrigues dos Santos Júnior.


  Um jovem que calado se fazia ouvir, falando nos fazia calar, porque sempre tinha algo importante a dizer.


  Não era daqueles que chegam aos encontros em alvoroço e logo todos o veem, mas era o Júnior, que onde entrava ficava pleno em nosso coração.


  Durante nossos trabalhos espíritas de segunda-feira, ele era figura marcante, um divisor de águas; pela sua reação, sempre calma, sabíamos a qualidade que havíamos atingido.


  Seu olhar era sereno, mas profundo e cheio de afagos amorosos.


  Seu sorriso amável trazia conforto e paz, porque nos fazia acreditar no seu amor por nós.


  Durante a prece feita em sua homenagem, no velório, foi usada uma analogia: um raio cortando a escuridão da noite sem estrelas e sem lua, iluminando com tal intensidade a sua passagem, que todos foram tocados por sua visão.


  O Júnior era tudo e nada, pois sabia o momento de partir; viveu intensamente, sem se deixar abalar pela partida iminente; não se esquivou de um encontro amoroso, muito jovem, intenso. Abraçou sua amada Talita e caminhou pela vida, construindo e montando uma irresistível história de afinidade amorosa.


  Planejou um filho e o recebeu de braços abertos e coração palpitante; participou de cada segundo dos três anos do Gustavo; e tenho certeza de que nunca será esquecido.


  E para nós, os seus amigos, que fomos nos juntando a essa caravana orientada por esse querido companheiro, o encontro de amor e fidelidade foi muito feliz!


  Aqui estamos, saudosos e felizes, pois sabemos que ele se foi em busca de novas aventuras; e uma delas, com certeza, continuará com todos nós.


  O Júnior é assim, perfeito e imperfeito, graças a Deus, mas conseguiu algo que poucos podem entender ou mesmo enxergar: a importância da união entre amigos.


  Nos dias em que esteve internado no Hospital São Paulo, lutando para permanecer por aqui, mas também aceitando o que Deus lhe permitisse viver, aprendemos e modificamos a nossa própria visão de vida; apesar de estar em coma induzido, ele fez com que os amigos se tornassem ainda mais amigos.


  Na noite em que ele partiu, reunimo-nos mais uma vez na varanda do Hospital São Paulo, em Ribeirão Preto, e oramos juntos para que ele estivesse com o Senhor, e, principalmente, agradecemos a Deus a ventura de poder ter estado com ele durante aquele tempo precioso. Mais uma vez, os beneficiados fomos nós: os amigos.


  Nós o amamos com paixão e emoção.


  Nós o amamos com o lado puro de nossa origem divina.


  Nós o amamos por tudo que se tornou em nossa vida.


  Nós o amamos por ter permitido esse amor.


  Nós o amamos, enfim, por ter sido nosso amigo.


  Amigo, você traz a lembrança uma frase inesquecível de Cecília Meirelles: “Quando penso em você, fecho os olhos de saudade”.
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  PREFÁCIO


  
    Bem-aventurados os que são brandos, porque


    possuirão a Terra.


    Bem-aventurados os pacíficos, porque serão


    chamados filhos de Deus.


    Ouvistes o que foi dito aos antigos? Não matarás, e quem


    quer que matar será réu no juízo. Pois eu vos digo que todo


    aquele que se ira contra seu irmão será réu no juízo; e o que


    disser a seu irmão: Raca, será réu no conselho; e que disser:


    És louco, merecerá a condenação do fogo do inferno.1

  


  Ah! A humanidade e seus caminhos intrínsecos com a maneira de enxergar e sentir o movimento que a vida nos proporciona!


  A vida que se torna oportunidade de aprendizado, movimento evolutivo ininterrupto, que poderá nos lançar a mares revoltos ou marés tranquilas, de acordo com o que elegemos por vivenciar!


  Cada oportunidade vivida entre os dois mundos, o espiritual e o material, traz em si, sem dúvida, elegíveis como verdade, ocasiões de avaliar e vivenciar, exercitando assim o que já conseguimos manifestar de equilíbrio ou desequilíbrio. Nas escolhas sugeridas por nossa mente, acabamos definindo a qualidade para essas experiências, e originadas nessas escolhas acabamos por vivenciar consequências que acabarão por se manifestar com a mesma semelhança vibratória.


  Refletindo sobre o assunto da reencarnação e suas manifestações em nossa vida, algumas dúvidas acabaram por despertar a curiosidade desse espírito, ainda imperfeito; procurei alguns amigos, com os quais venho dividindo experiências admiráveis, e aventei a hipótese de nos juntarmos a um grupo de socorristas, que já havia nos falado sobre atendimento a uma adolescente grávida; somando a esse gratificante trabalho, propus que nos aprofundássemos nos estudos reencarnacionistas; afinal, entender o movimento da vida é o caminho certo para quem se propõe a auxiliar.


  Esse trabalho magnífico na Seara do Senhor nos trouxe alguns conhecimentos que acabaram por nos auxiliar a compreender de maneira mais efetiva o valor de cada experiência na matéria para a evolução de nosso espírito, num movimento contínuo e perfeito de aprendizado intelectual, reeducação emocional e readequação de nossa postura mental como seres eternos.


  A compreensão exata, de acordo com as possibilidades do momento evolutivo, sobre a continuidade de cada experiência entre os dois planos, espiritual e material, que acabam por ter estreita relação de dependência e continuidade, sem rupturas e perdas essenciais, forma um conjunto perfeito de possibilidades ilimitadas, pois também nos leva a compreender a capacidade de nossa mente em expandir além do mundo visível, dessa forma, adquirindo características até o momento inimagináveis.


  Os dois mundos ainda considerados como dois polos distintos, diante da nova compreensão, passaram a ser vistos como a intersecção de dois conjuntos distintos, porém com elementos comuns aos dois. E esses elementos comuns são nada mais, nada menos do que a nossa própria identidade espiritual, que permanece além do imaginável.


  Essas ondas energéticas que adquirem características semelhantes a nós traçam o perfil de nossa essência, que será aproveitado em novas iniciativas, o futuro a ser aperfeiçoado, e isso somente será conseguido por meio da observação do passado em relação ao presente, num perfeito movimento de continuidade.


  Admirado diante da beleza desse notável mundo de perfeição, que a cada dia percebo mais e mais real, oro ao Pai em agradecimento sincero pela oportunidade de vivenciar e observar a vida como ela é: real e feliz; e, ansiando por mais e mais, em busca de minha própria liberdade, descubro, encantado, que posso realizar os meus sonhos mais perfeitos, basta saber de minha capacidade divina.


  Berço de Luz traduz o encantamento desse espírito diante da bondade de nosso Pai Amado, pois compreendi que, não importa onde estejam alojadas as comunidades reencarnacionistas, ou qual seja o objetivo de seus integrantes, Deus, em sua infinita sabedoria, lhes dá apenas um objetivo: o renascer da vida em direção à liberdade de amor para seus filhos.


  Deus os abençoe nesta admirável caminhada evolutiva. Emocionado, abraço carinhosamente a todos os que apoiam as égides divinas no socorro amoroso daqueles que ainda vivem nas trevas de suas mentes divinas.


  Deus os abençoe.


  Vinícius (Pedro de Camargo)
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  CAPÍTULO 1


  – UMA LUZ NA ESCURIDÃO –


  
    132. Qual o objetivo da encarnação dos Espíritos?


    Seu fim é conduzi-los à perfeição: para uns é expiação; mas,


    para outros, missão. Contudo, para atingirem a perfeição, têm


    eles de sofrer todas as vicissitudes da existência corporal, e nisso


    é que consiste a expiação. A encarnação, por outro lado, põe o


    Espírito em condições de enfrentar a sua parte na obra da criação


    universal. Para executá-la, em cada um dos mundos ele toma um


    corpo, feito da matéria essencial desse mundo, para que ali possa


    cumprir as ordens de Deus. Assim, concorrendo para a obra


    geral, ele também se adianta na senda do progresso.


    A ação dos seres corpóreos é necessária à marcha


    do Universo. Mas Deus, na sua sabedoria, quis que eles


    tivessem, nessa mesma ação, um meio de progredir e de se


    aproximarem dele. É assim que, por uma lei admirável da sua


    providência, tudo se encadeia, tudo é solidário na Natureza.2

  


  Rachel, uma menina de 13 anos, estava sentada em um canto escuro do quintal de sua casa, com a cabeça escondida entre os joelhos. Chorava baixinho, envolvida por intensa emoção. Seu corpo frágil, ainda adolescente, estremecia de maneira imperceptível. Levantou o rosto delicado, banhado pela luz da lua tímida, e pensou aflita: “O que vou fazer? Como vou contar isso aos meus pais? Eles vão me matar”.


  O pranto sentido mostrava o descontrole das emoções em conflito. Ela levantou-se do chão frio, apoiando-se no muro da casa. Desesperada, bateu a cabeça várias vezes na parede úmida, como a castigar-se por um mal não aceito, e refletiu: “E se eu morrer? Resolvo o problema e ainda eles ficarão com remorso por nunca ter-nos apoiado. Como eu faço para acabar com tudo isso?”.


  Esgotada, deixou-se cair novamente, cobriu os ouvidos com as mãos como a proteger-se das palavras que a feriam. Ao seu lado, espíritos maldosos e felizes pelo seu sofrimento aproveitavam o momento de desequilíbrio emocional e iniciavam a execução de planos havia muito tempo traçados; tristes momentos de sofrimento e de vingança.


  Aproximamo-nos com carinho e mansuetude, procurando envolver a doce criança em benéficas energias, com a intenção de auxiliá-la a um momento de serenidade, para que conseguisse acalmar-se e ter o discernimento de procurar ajuda. Maurício, com paciência, aproximou-se de seu campo vibratório e passou a conversar com Rachel:


  – Acalme-se, nosso Pai Maior não nos abandona sem auxílio, peça ajuda a mãe de sua amiga Carolina, ela é uma pessoa de muita bondade e poderá auxiliá-la com seus pais. Não esqueça da querida criança que traz em seu ventre, um filho que será muito amado… sua vida deve ser preservada. Vá! Converse com Angela e Carolina, elas vão ajudá-la!


  Rachel levantou-se, passou a mão pelo rosto e disse em voz alta:


  – Dona Angela sempre conversa com a gente sobre isso, e acredito que entenderá o que está acontecendo comigo e vai me ajudar a contar a meus pais.


  Entrou em casa e dirigiu-se à mesa onde estava o aparelho telefônico; discou o número da casa de Carolina.


  – Carol, posso dormir em sua casa?


  – Claro que sim. Muito engraçado, estava pegando o telefone para te ligar. Minha mãe disse para convidá-la a passar o fim de semana conosco. Estamos indo para a fazenda.


  – Nossa! Eu preciso mesmo disso. Será que sua mãe fala com a minha?


  – Com certeza, ela já está ao meu lado.


  Após a conversa entre Angela e Inês, a mãe de Rachel, esta correu para o seu quarto e preparou uma mochila com seus pertences. Foi esperar os amigos na varanda de sua casa, acompanhada por seus pais e seu irmão mais velho, Rogério.


  – Rachel, tenha juízo! Não vá fazer coisas erradas; essa meninada de hoje não tem vergonha na cara nem responsabilidade. César, você sabia que a menina da Iolanda, aquela de dezesseis anos, está grávida e não quer se casar? Isso é um disparate; se acontecesse isso em nossa família, eu morreria de vergonha.


  – Nem me fale! Olha lá, menina, não me apronte uma farsa dessas, que sou capaz de quebrá-la ao meio – falou César se dirigindo a Rachel em tom ameaçador.


  – O que é isso? Que reação descontrolada é essa? Se algo semelhante acontecer em nossa família, é obrigação de todos ajudar e não agravar o problema com esse tipo de atitude – contemporizou Rogério, bastante sério, e enfrentando com firmeza o olhar dos pais.


  Rachel encolheu-se. Cruzando as mãos sobre o ventre, abaixou os olhos. O irmão, dez anos mais velho que ela, aproximou-se e a abraçou com carinho.


  – Não dê corda para essa aí, outro dia precisei colocá-la para dentro de casa nos tapas porque a encontrei agarrada com o filho do vizinho, o Airton, aquele moleque de quinze anos, que para piorar a situação é doente – resmungou Inês.


  – Mãe, Rachel é apenas uma criança e precisa de sua orientação e amizade; se continuarem a agir dessa maneira, como ela poderá confiar em vocês e procurar, com confiança, esclarecer suas dúvidas a respeito da vida? – argumentou o rapaz, ainda abraçando com carinho a menina de olhar assustado.


  Nesse momento, Angela e sua família estacionaram o carro diante da casa de Rachel. Rogério empurrou a irmã com delicadeza para se juntar ao grupo. Rachel olhou para trás e acenou para os pais, despedindo-se.


  Rogério trocou algumas palavras com os amigos de sua irmã, depois a abraçou amoroso e, levantando seu rosto, olhou nos seus olhos e disse com firmeza:


  – Não se esqueça nunca de que sou seu amigo para qualquer ocasião. Você pode confiar em mim, nunca vou criticá-la, e sempre procurarei ampará-la com respeito e amor. Você sabe disso, não é, minha irmã?


  Rachel o abraçou e as lágrimas deslizaram por seu rosto jovem. Disse emocionada:


  – Sei sim, e confio em você, mas estou muito assustada.


  – Eu sei, meu bem, mas saiba que daremos um jeito de resolver seu problema, que para mim é, simplesmente, um presente de Deus para todos nós.


  – Você já sabe? – perguntou Rachel com receio.


  – Sei sim, eu a conheço bem. Aproveite o fim de semana com seus amigos; quando voltar, resolveremos isso. Está bem?


  Rachel abraçou o irmão e entrou no carro. Acenou agradecida pelo carinho que recebeu. Rogério acenou de volta, e retomou o caminho em direção aos pais.


  – Rogério, eu o proíbo de falar assim com sua irmã, desse jeito acaba estimulando-a a fazer coisas erradas – disse Inês, um tom de revolta na voz.


  O rapaz olhou para a mãe, acariciou seu rosto e sorriu:


  – Ah! Dona Inês, a vida é cheia de surpresas, nós devemos escolher como as enxergaremos, isso é que fará diferença, se seremos seres amargos e infelizes ou gratos pelas oportunidades que nos surgem a cada momento.


  – O que você quer dizer com isso?


  – Nada, mãe, apenas não quero que seja tão radical em sua maneira de enxergar o mundo, porque pode perder incríveis oportunidades de ser feliz, pois já formou uma ideia de determinadas situações e não faz força alguma para ver o mundo de outra maneira. Com isso, deixa de aprender e renovar as suas atitudes.


  – Ah, menino! Não me venha com lição de moral; sou sua mãe e já vivi muito mais que você. Sei muito mais do mundo.


  Rogério apenas sorriu com carinho e voltou para dentro de casa.


  Após duas horas de uma viagem bastante agradável, Rachel e os amigos chegaram ao destino: uma bela propriedade rural, cercada de frondosas árvores frutíferas e um esplendoroso jardim florido.


  A casa, simples e bastante rústica, era cuidada com primor e de decoração alegre, e delicadas toalhas de crochê cobriam os móveis e serviam de base para vasos de vários formatos e tamanhos, que exibiam exuberante folhagem verde e flores multicoloridas. As janelas eram protegidas por cortinas de tecido leve e estampas miúdas e alegres. O conjunto todo dava a sensação de conforto e aconchego.


  Rachel ficou observando tudo e, aos poucos, foi relaxando; a expressão de seu rosto suavizou e ela sorriu com alegria.


  – Venha, vamos guardar nossas coisas no quarto; depois, vamos tomar uma sopa de feijão que a dona Maria sempre deixa preparada para a nossa chegada, além de um pão caseiro delicioso, que ela faz no forno a lenha – falou Carol.


  – Nossa! Eu estava sem fome, mas, depois dessa oferta, fiquei faminta – disse Rachel sorrindo com tranquilidade.


  Após o jantar simples e saboroso, a família se reuniu no jardim para conversar. Caio, irmão de Carol, um rapaz muito bonito e simpático, juntou-se ao grupo com seu violão. Então, eles cantaram e brincaram num ambiente fraterno e alegre. A madrugada ainda os encontrou reunidos. Angela fez um delicioso chocolate quente e falou:


  – Agora todo mundo para a cama; amanhã cedo, ou melhor, daqui a pouco vamos pescar lá no lago da Fazenda São José. O sr. Alberto nos convidou e nós aceitamos.
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  Carol e Rachel, confortavelmente deitadas em suas camas, conversavam animadas sobre a viagem e os momentos desfrutados nas últimas horas.


  – Sua família é muito legal. Eles são alegres e agradáveis.


  – São mesmo, eu os amo muito e sou feliz por estar entre eles; apenas sinto muita saudade de meu pai. Já se passaram oito anos de seu desencarne, mas ainda fico esperando que ele chegue em casa à noitinha, brinque comigo e com meu irmão.


  – Gostaria que meus pais pudessem agir assim, mas eles estão sempre de mau humor, nervosos, e pensam mal de todo mundo. Como era seu pai?


  – Era uma pessoa muito alegre, estava sempre disposto a inventar um jogo novo, um passeio novo, uma história nova. Ele amava minha mãe e ela a ele, sempre nos diziam da felicidade que sentiam por nos terem como filhos. Quando ele se foi deste mundo, nós ficamos meio perdidos, nada parecia ter graça. Um dia uma senhora apareceu em casa com uma cartinha dele, recebida por um grupo de psicografia lá do Centro Espírita que frequentamos.


  – Nossa! Que alegria deve ter sido para vocês.


  – Você nem pode imaginar! Ele pedia que voltássemos a olhar o mundo com alegria e esperança, da maneira como ele sempre vivera ao nosso lado, e nos lembrou de que ele apenas havia mudado de plano, que ainda vivia e nos amava da mesma maneira. Depois disso, nós nos acalmamos e nos esforçamos por merecer o amor e a confiança que ele sempre depositou em nossa família. Hoje eu consigo sentir a sua presença ao meu lado em todos os momentos que preciso.


  – Como era o nome de seu pai?


  – Ele também se chamava Fábio, como meu avô. Rachel, eu sei que seus pais têm algumas limitações para entender a vida, e isso a magoa, mas você tem seu irmão, que me parece não ser assim.


  – Verdade. Rogério é diferente, está sempre bem e disposto a ajudar as pessoas. Acredito que entende a vida de maneira diferente. Ele fala que o Espiritismo dá essa compreensão; eu queria muito ir com ele ao Centro Espírita, mas meus pais não deixam, dizem que isso é coisa do demônio; mesmo assim eu estudo com ele O Livro dos Espíritos e O Evangelho Segundo o Espiritismo.


  – Seu irmão é espírita?


  – É sim, ele trabalha no Centro Espírita que frequenta e também dá assistência em um posto que eles cuidam dentro de uma favela. Meus pais dizem que eles são loucos de se exporem a esse perigo. Eu acho que é muito bonito o que ele faz.


  – Minha família também é espírita. Engraçado não termos falado ainda sobre esse assunto, somos amigas há tanto tempo!


  – É, e nunca falamos disso.


  – Eu acho seu irmão lindo, sabia? E agora você vem me dizer que ele ainda é boa gente, acho que vou me apaixonar – falou Carol dando risada.


  Rachel sorriu do comentário bem-humorado da amiga e observou-a atentamente, percebendo que seus olhos brilhavam quando falava de seu irmão.


  – Saiba que eu ficaria muito feliz se meu irmão a namorasse. Eu acho que você já está apaixonada por ele.


  Carol enrubesceu e constrangida abaixou a cabeça.


  – Não fique envergonhada, meu irmão é uma ótima pessoa, bonito, simpático e fácil de ser amado. Você também é assim, e eu acho que formariam um bonito casal.


  – Mas ele é muito mais velho que eu, para ele eu sou apenas uma criança. São oito anos de diferença. Tenho quase quinze e ele vinte e três.


  – É uma pena, pois você me parece bem mais madura que quinze anos. Quem sabe ele também não acabe percebendo isso? Seria muito bom. Nós fazemos aniversário no mesmo dia, poderíamos dar uma grande festa, o que acha?


  – Vamos ver… mas deixemos isso por aqui mesmo. E você, o que tinha de tão importante para conversar comigo?


  – Gostaria que sua mãe estivesse conosco.


  – Ela já está dormindo!


  – Podemos deixar para amanhã?


  – Você é que sabe. No momento em que estiver preparada, eu estarei pronta para escutá-la.


  – Obrigada, Carol! Agora estou com sono, acho melhor dormirmos um pouco, pois amanhã teremos muitas atividades; sua mãe e Caio prometeram nos acordar cedinho.


  – Amanhã? Que nada! É hoje mesmo; são três horas do novo dia.


  As duas amigas se aconchegaram em seus travesseiros, cobriram-se e dormiram imediatamente. Do lado de fora da casa, sombras sinistras prenunciavam momentos oportunos de reajuste moral.
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  CAPÍTULO 2


  – UM PRESENTE DE DEUS –


  
    133. Necessitam de encarnação os Espíritos que,


    desde o princípio, seguiram o caminho do bem?


    Todos são criados simples e ignorantes, e se instruem


    através das lutas e tribulações da vida corporal. Deus,


    que é justo, não podia fazer felizes a uns sem fadigas nem


    trabalhos, e portanto sem mérito.


    133.a. Mas então de que serve aos Espíritos


    seguirem o caminho do bem, se isso não os livra dos


    sofrimentos da vida corporal?


    Chegam mais depressa ao alvo. Além disso, as aflições


    da vida são muitas vezes a consequência da imperfeição do


    Espírito. Quanto menos imperfeições, tanto menos tormentos.


    Aquele que não é invejoso, ciumento, avaro, ambicioso, não


    sofrerá as torturas que se originam desses defeitos.3

  


  Numa bela manhã de outono, o sol cálido e quente iluminava a terra bendita por onde andávamos a experimentar intensas sensações e emoções. Olhei à minha volta e percebi que o chão, repleto de folhas amareladas, parecia um tapete; senti no rosto uma brisa suave, que era ao mesmo tempo quente e fresca. O céu azul, pontilhado de nuvens brancas e fofas, encantou-me demasiado. Sentia mais do que via a Natureza ao meu redor; emocionado, permiti que lágrimas escorressem livremente por meu rosto. Andava me emocionando com facilidade; o simples bater de asas de uma borboleta multicolorida se assemelhava a linda sinfonia, que tocava meu coração. Lembrei-me de frase dita por Charles Chaplin e eternizada pela humanidade: As melhores e as mais lindas coisas do mundo não se podem ver nem tocar; elas devem ser sentidas com o coração.


  Maurício se aproximou de mim e comentou alegre:


  – Sinto que você comunga com a Natureza, meu caro amigo Vinícius.


  – E isso tem me emocionado de maneira intensa. Percebo cada som e cada movimento com uma intensidade nunca experimentada. Tenho percebido coisas que nunca antes pensei existirem – comentei com a voz embargada pela emoção.


  – Espero em breve poder desfrutar desse sentimento. Ainda permito que meus sentidos sejam bloqueados pelas preocupações com os afazeres do dia e a inquietude com o futuro, pois sei que minhas dificuldades em superar minhas limitações não foram totalmente erradicadas, e isso persiste em minha mente.


  – O caminho que percorremos em nossa vida, prepara-nos para o dia seguinte – constatei –, e, à medida que exercitamos a confiança em nós mesmos, menos inquietos e inseguros nos tornamos. Quanto mais crentes na bondade do Pai, mais descobrimos nossa origem divina, o que nos proporciona uma serenidade indescritível. Assim, vivemos a vida, sentindo e desfrutando de todas as sensações e sentimentos como presentes de nosso Pai Maior, como instrumentos que nos facilitam o trabalho de aperfeiçoamento para nosso Espírito.


  – Estou aqui a pedido de Ineque – comentou Maurício. – Rachel, Angela e Carol estão sentadas à beira de uma linda cachoeira e nossa jovem mãezinha busca coragem para pedir ajuda às amigas. Devemos estar presentes e iniciar o auxílio que Fábio solicitou.


  – Fábio? O pai desencarnado de Carol?


  – Ele mesmo. Teremos algumas informações assim que nos reunirmos ao grupo de trabalho. Fábio vai se juntar a nós nessa empreitada.


  – Muito boa notícia. Vamos ao encontro de nossas amigas.


  A natureza prodigiosa em sua beleza brindou-nos com belíssimo espetáculo de cores e sons. O pequeno riacho de águas cristalinas acabava por desembocar em uma queda de água, que alimentava um lago rodeado de exuberante vegetação. As três amigas, sentadas em uma pedra banhada por respingos de água gélida, riam felizes pelo momento de tranquilidade do qual desfrutavam.


  Aproximamo-nos do pequeno grupo e logo percebi que Angela desviava o olhar em nossa direção, sorrindo com alegria, e ao mesmo tempo nos dirigia pensamentos de carinho e boas-vindas.


  – Mãe, para quem sorri? Você está vendo alguma coisa que a deixa alegre?


  – Vejo sim, minha filha, bons amigos espirituais que se aproximam de nosso pequeno grupo.


  – Nossa! Que bom!


  – Do que vocês estão falando? – perguntou Rachel curiosa.


  – Minha mãe possui a mediunidade da dupla vista. Ela consegue ver os dois mundos ao mesmo tempo, o nosso, dos encarnados, e o invisível para a maioria de nós, o mundo dos desencarnados – respondeu Carol.


  – Você vê os espíritos como nos vê? – questionou Rachel, dirigindo-se a Angela.


  – Não com tanta nitidez, mas os vejo – disse a doce senhora.


  – Como assim? Você os vê como se fossem fantasmas, transparentes? – tornou Rachel.


  – Eu os vejo perfeitos como eu vejo vocês, apenas a coloração é mais suave.


  – Que legal, tia! E esses espíritos que você vê agora, como são?


  – Quem nos visita nesta radiosa manhã são Vinícius e Maurício, companheiros de trabalho socorrista que estão estagiando na Casa Espírita que frequento. Vinícius aparenta mais idade, sessenta anos, e Maurício tem a aparência de vinte e cinco anos, porém o que mais me chama a atenção é a aparência serena e o sorriso feliz por estarem aqui conosco neste momento. Aproveitemos a companhia de tão adoráveis espíritos e elevemos nosso pensamento ao Pai em uma prece de agradecimento por esse dia maravilhoso – convidou Angela com alegria.


  Após alguns instantes em silêncio, Angela olhou com carinho para Rachel e disse:


  – Você gostaria de conversar conosco?


  Rachel, com as faces ruborizadas, olhou para Angela e emocionada falou em um fio de voz, que mais se assemelhava a um murmúrio:


  – Eu estou esperando um filho e estou com muito medo.


  Angela e Carol a envolveram em um doce abraço e disseram ao mesmo tempo:


  – Que alegria! Um presente de Deus para todos nós.


  E assim as amigas permaneceram por alguns instantes, permitindo a Rachel que desabafasse os intensos sentimentos que vinha vivenciando nos últimos dias. Angela, com carinho, enxugou as lágrimas que teimavam em escorrer pelo delicado rosto da menina.


  – Você já disse ao pai da criança a novidade?


  – Não tenho coragem. O Airton está muito doente, vocês sabem que ele tem um problema grave no coração, e na quarta-feira ele passou muito mal. A mãe dele disse que vai entrar para a fila de transplantes, pois os médicos não veem mais solução – informou Rachel.


  Naquele instante, Caio, que se aproximava do grupo, parou e olhou penalizado para Rachel, pois sem querer escutara a notícia de sua gravidez. Carol levantou os olhos e viu o irmão olhando para Rachel, e percebeu que o rapaz alimentava delicado e discreto sentimento por sua amiga.


  – Desculpe ter chegado em silêncio, não quero que pense que estou me intrometendo em sua vida, Rachel – afirmou o rapaz com certo constrangimento.


  – Não se preocupe, Caio. Confio muito em todos vocês – respondeu Rachel.


  – O que você pretende fazer? – questionou Caio, olhando Rachel com muito carinho.


  – A única certeza que tenho é que terei o meu filho ou minha filha. Mas, de como farei isso, não tenho a mínima ideia – falou Rachel, voltando a chorar mansamente.


  – Rogério já sabe? – inquiriu Carol.


  – Descobri ontem à tarde que sim, apesar de não ter contado a ele; ele prometeu me ajudar a resolver tudo. Apenas sinto muito medo da reação de meus pais. Eles não vão compreender – desabafou.


  – Acredito que, ao saberem da notícia, no início ficarão chocados, pois sabemos como são preconceituosos e radicais em suas opiniões, mas também têm bom coração e a amam muito. Você precisa acreditar que somente coisas boas acontecerão por conta dessa maravilha, que é uma vida crescendo em seu ventre – completou Angela.


  – Ah, Angela! Quem me dera poder acreditar nisso, mas sei que eles reagirão de maneira violenta, só não quero que machuquem meu nenê – disse Rachel acariciando o ventre.


  – Você acredita que eles seriam capazes disso? – perguntou Carol, admirada pelo comentário.


  – Acredito, eu sofri muito com o jeito deles, e o Rogério nem se fala. O coitado vivia apanhando para me defender, mas aí ele cresceu e não permitiu mais esse tipo de violência lá em casa – respondeu Rachel.


  – Eu não sabia que era tão grave assim – comentou Caio, com pena.


  – Agora meu pai não bebe tanto quanto antes, mas tenho certeza de que, quando souber, será a primeira coisa que fará. Aí ninguém conseguirá segurá-lo. Ele fica muito agressivo e maldoso, nem parece ele. Meu pai se transforma e, às vezes, acho até que o rosto muda – contemporizou Rachel.


  – Precisamos encontrar um meio de contar a eles e não permitir que você fique exposta a essa situação sozinha – afirmou Angela.


  – Podemos fazer uma reunião lá em casa, um jantar, e no fim contamos a eles; assim, controlamos as reações mais agressivas – ponderou Caio.


  – Mas eu terei de voltar para casa e eles ficarão mais furiosos ainda. Vão dizer que foram expostos ao julgamento de estranhos e humilhados; as consequências serão muito piores – concluiu Rachel.


  – Não tem como você falar com o Airton mesmo? Ele gosta muito de você e os pais dele conhecem-na desde pequenina. Um dia eles precisarão saber; afinal, essa criança é parte da vida de todos eles – falou Angela.


  – Eu sei que posso contar com eles, mas queria esperar o resultado dos exames que ele vai fazer. Eles já têm tantas preocupações e agora mais essa! Não sei como permiti que isso fosse acontecer, acredito que fiquei com pena dele; mas nem sei se gosto do Airton; não sei o que fazer. E como será agora? – questionou a menina prorrompendo em sentido pranto.


  – Acalme-se, você é uma criança vivendo uma situação bastante delicada e grave. Não tem como conseguir responder a tantas e tão difíceis perguntas no momento. Vamos acalmar a mente e os ânimos; tenho certeza de que a solução virá na hora certa e com nosso esforço pessoal. O importante é que você decidiu sobre o destino dessa gravidez, isso no momento já é muito, pode ter certeza, minha criança – disse Angela amorosa, abraçando-a delicadamente.


  Envolvemos o grupo de amigos com nosso carinho e nos afastamos em direção à Casa Espírita que nos acolhia.


  Maurício me convidou para visitar a antiga Cidadela das Amazonas da Noite4, pois teríamos à nossa disposição um período livre até o anoitecer.


  O caminho era encantador, assemelhava-se a florida alameda, pássaros entoavam lindos acordes, enquanto borboletas multicoloridas enfeitavam a paisagem; encontrávamos charcos e terra impregnada de lodo e a vegetação exuberante nos convidava ao retorno da vida. Chegamos aos grandes portões de entrada. Admirado, percebi que os mesmos pórticos entalhados estavam lá, porém, as figuras antes sombrias e sofridas que representavam a afinidade vibratória de suas habitantes transfiguravam-se em adoráveis formas de amor e sensibilidade. Entramos na área em que se localizava a grande praça dos horrores. Sorrindo, admirei as formas harmônicas e leves que davam ao ambiente a aparência de conforto e paz.


  Sentamos em um banco pintado de branco que estava localizado no meio de um belo canteiro de flores perfumadas. Ficamos a observar o movimento dos espíritos que por ali transitavam, e, admirado, percebi que eram os mesmos da antiga cidadela, agora em melhor estado físico e emocional, ainda aparentando as dores e os desequilíbrios, mas não mais presos a um passado de dor e horrores.


  Uma jovem aproximou-se de nosso pequeno grupo. Notei a timidez que a acometia. Levantei e caminhei em sua direção sorrindo.


  – Boa tarde, minha jovem! – cumprimentei-a com carinho.


  – Boa tarde, senhor! Lembro-me de vocês; ainda estou meio confusa, mas me lembro de todos vocês – respondeu a jovem menina.


  – Qual é seu nome? Eu me chamo Vinícius, este é Ineque e este o jovem Maurício – respondi mansamente.


  – Eu me chamo Maureia, é o único nome de que me lembro, embora, hoje, não me sinta mais confortável com ele. Esse nome me foi dado por Pentesileia5. Às vezes consigo me lembrar de algumas coisas, mas ainda é tudo muito confuso – respondeu a jovem.


  – Não se apresse, aos poucos a memória será acordada, conforme a irmã for se fortalecendo e serenando os sentimentos. Não importa o nome pelo qual somos conhecidos, mas sim os nossos feitos e a vontade de melhorar o comportamento, e isso conseguimos com afinco, trabalho, boa vontade e perseverança – completou Ineque.


  Nesse instante, avistamos Ana, que saía de uma das construções centrais da grande praça, local onde estava localizado o antigo ministério das Amazonas da Noite, e que agora ostentava no alto uma placa luminescente na qual se via gravada em letras douradas: Biblioteca.


  – Boa tarde, amigos! – cumprimentou-nos Ana, sorridente, demonstrando sua alegria em nos encontrar por aquelas paragens.


  – Boa tarde! Sabia que a encontraria por aqui, por esse motivo convidei Vinícius e Ineque para visitar a cidadela, assim poderia contar com sua presença para nos mostrar as mudanças que ocorreram neste lugar – afirmou Maurício.


  – Comprometi-me com o grupo que assumiu a direção da cidadela em auxiliar duas vezes na semana, entre uma tarefa e outra lá de nossa casa de socorro – respondeu Ana.


  – A qual atividade você presta auxílio? – perguntei a ela.


  – Participo de um grupo de terapia conduzido por Inácio e Fabíola. É uma atividade bastante interessante, e tem ajudado muito essas mulheres sofridas a entender a capacidade que possuem de modificar a sua relação com o que vivenciaram em experiências pretéritas, quando foram agredidas de várias maneiras – completou Ana.


  – Essas agressões a que você se refere foram praticadas por homens? – perguntou Maurício.


  – Na maioria dos casos sim, mas também temos alguns relatos de agressões que foram praticadas por outras mulheres ou mesmo incitadas por elas. O processo terapêutico que está sendo utilizado é bastante dinâmico, propõe a interação entre todas.


  – Você poderia nos contar alguma experiência que vivenciou em uma dessas terapias? – inquiriu Maurício.


  – Hoje a dinâmica usada foi a representação teatral do caso vivido por uma companheira. Na primeira etapa, ela se posicionou no meio de um círculo formado pelas integrantes do grupo e relatou um momento de muito sofrimento que a marcou de maneira profunda e dolorida. Na segunda etapa, algumas participantes redigiram um pequeno texto com falas sobre a história ouvida; outro grupo escreveu a mesma história, modificando o fim, em que a agredida conseguiu reagir à violência de maneira equilibrada e serena, assim modificando sua experiência; na terceira etapa, os dois grupos representaram os textos; na quarta etapa, foi proposto que todos se reunissem e, sob a direção da personagem central, escrevessem a história sonhada por ela. Um sonho de futuro, esse foi o título da quarta etapa. No fim, todos nós representamos esse capítulo como uma promessa de dias melhores para o que está por vir – explicou Ana.


  – Bastante interessante. E você já viu os resultados positivos? – perguntei curioso.


  Naquele momento, um grupo de mulheres alegres e falantes saía do grande edifício e se deslocava em direção à praça. Na frente, uma senhora gesticulava e ria com alegria, enquanto as outras a acompanhavam em brincadeiras e risadas. Ana sorriu com muita alegria e perguntou:


  – Preciso responder? – E saiu em direção ao grupo para desfrutar daquele abençoado momento de companheirismo e esperança. Olhou para trás e falou: – Só alguns instantes, por favor, e eu já volto para acompanhá-los em uma visita à cidadela.


  Admirados e felizes, andamos por aqueles campos abençoados de recuperação e mais uma vez agradeci, humildemente, a Deus pela oportunidade de participar desse trabalho renovador para todos nós. Sorri com espontânea felicidade, sentindo meu coração leve e realizado sentimentalmente; afinal, eu fazia parte de tudo aquilo.


  – Maurício os trouxe aqui por algum motivo específico ou apenas para visitar nossa cidadela? – questionou Ana, que voltara a se juntar a nós.


  – As duas coisas. Aproveitamos o momento de pausa em nossos trabalhos para conhecermos essa transformação da própria vida e também para solicitar sua presença em um trabalho que estamos iniciando – informou Maurício.


  – É o caso de Rachel? – perguntou Ana.


  – Sim, querida amiga. Hoje mesmo presenciamos emocionante momento de amizade entre a família de Carol e a jovem Rachel, quando ela criou coragem e contou a novidade aos amigos – falei, emocionado ao me lembrar da ocasião.


  – O irmão de Rachel frequenta uma Casa Espírita, não é? Se não me engano o nome dele é Rogério. Ele coordena a mocidade espírita da casa. O irmão já sabe da gravidez de Rachel? – questionou Ana.


  – Sabe sim, não apenas por observar o comportamento da jovem, mas também porque percebeu a aproximação do espírito reencarnante – informou Ineque.


  – Você poderia me explicar esse aspecto mediúnico? – pediu Maurício.


  – Posso sim. Rogério é médium vidente e há algum tempo percebeu que o espírito reencarnante estava em processo de familiarização ao lado de seus familiares. Depois da concepção, ele viu a energia que se expandia do ventre de Rachel, a partir de determinado ponto. Dessa forma, está orando e se preparando para ajudar a menina a superar as dificuldades, que com certeza encontrará pelo caminho – explicou Ineque.


  – Todos os médiuns videntes têm a capacidade de “enxergar” essa mudança energética no corpo das mulheres grávidas? – inquiriu Ana.


  – Não, nem todos conseguem visualizar essa benção do Pai. Como tudo na natureza segue as leis da afinidade moral, enxergamos o que já conseguimos entender, caso contrário, não teria utilidade prática, como no caso de Rachel – explicou Ineque.


  – Se um médium vidente olhar para Rachel não perceberá que há ali uma ligação fluídica de outro espírito? – insistiu Ana.


  – Alguns sim, outros não, tudo isso depende da sintonia vibratória e da capacidade de cada um para entender a própria vida – falou Ineque.


  – Acredito que preciso preparar-me melhor para atender às necessidades desse trabalho. Percebo, neste momento, que estou aquém das informações necessárias – comentei, demonstrando certa preocupação com minha ignorância no assunto.


  – Já prevíamos essa necessidade, por essa razão solicitamos permissão a nossos superiores e visitaremos as instalações que abrigam a Comunidade Preparatória Reencarnacionista Berço de Luz – disse Ineque, sorrindo diante de minha expressão maravilhada.


  – Deus, que oportunidade boa nos dá! – exclamei, extasiado com a informação.
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